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atanás, o príncipe dos de-
mônios, encarando o Naza-Sreno, cujo corpo pendia do 

madeiro erguido no topo do Cal-
vário, exclamou: Miserável! Mor-
reste graças às insinuações que  
sugeri aos Pontífices e Fariseus, 
mas de que me serve este vão tri-
unfo, se tua Doutrina já foi com-
preendida e assimilada por mui-
tos que a praticam e propagam? 
Maldição! Meu reino está destruí-
do para sempre. Vinguei-me, é  
certo, arrastando-te ao patíbulo 
da cruz, porém, que te importa    
isso, uma vez que estavas dispos-
to ao sacrifício?

Balbuciando estas últimas 
apóstrofes em voz estentórica, Sa-
tanás encurvou as negras asas so-
bre o esguio arcabouço e desapa-
receu por entre larga fenda que se 
abriu no solo, qual suicida que se 
precipita na voragem de um abis-
mo.

Caindo nas profundezas 
do inferno, ali permaneceu desa-
cordado, num ambiente silencio-
so e tétrico onde as trevas da noi-
te seriam sóis, se dado fosse pene-
trar a luz em semelhante antro,  
sede do reinado diabólico.

Um século, dois séculos, 
três séculos se passaram. Satanás 
permanecia imóvel, de chavelhos 
entre as garras, esforçando-se por 
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esquecer o fato que lhe havia pro-
duzido a ruína; mas, mau grado 
seu, não pensava noutra coisa.

De repente, num dado mo-
mento, após largo ciclo de tempo 
decorrido, ouviu certo movimen-
to em torno de si. Perscrutou  
atentamente e distinguiu o ruído 
sinistro de correntes que se arras-
tavam, a par de gemidos lanci-
nantes, gritos, imprecações e ran-
ger de dentes.

Ergueu-se, então, Satanás 
nas veludosas patas, mal acredi-
tando no que ouvia. Agitou a cau-
da, distendeu as membranas e lu-
zidias asas, a fim de despertar 
completamente daquele torpor e 
se pôs a escutar. Era tudo real! O 
inferno mantinha seu comércio 
em franca atividade. Tudo em mo-
vimento e vida nas tenebrosas 
masmorras de Belzebu.

Satanás discorria consigo 
mesmo: Como conseguiram resta-
belecer o meu reino após a vitória 
do Crucificado, vitória que pre-
senciei e cujos pormenores acom-
panhei até ao transe derradeiro? 
Que teriam feito os meus sequa-
zes? Vejamos.

Dito isso, soltou um silvo 
agudo e prolongado, que repercu-
tiu, sibilante, nas abóbadas infer-
nais.

Incontinenti, abriu-se so-
bre o alto daquele subterrâneo um 
buraco que deixava ver labaredas 

vivas de um fogo rubro-azulado, 
precipitando-se por ali uma tur-
bamulta de diabos de toda casta e 
feitio, que se vieram grupar em 
torno de Satanás, como bando de 
urubus ao redor de um corpo em 
putrefação.

Dentre eles, havia um que 
se postou mesmo em frente ao  
chefe das trevas, mostrando-se  
satisfeito em ter ocasião de relatar 
suas façanhas.

Satanás, sequioso de notí-
cias, não se fez esperar e, dirigin-
do-se a ele, travou o seguinte diá-
logo:

- Então, o inferno foi res-
taurado? Que foi feito da Doutri-
na de Jesus Cristo?

- Saiba, respeitável Chefe, 
que nosso reinado continua fir-
me como outrora. Diariamente, 
abrem-se as portas do inferno pa-
ra dar entrada a centenares de pe-
cadores.

- Zombas comigo. Então, 
depois da Doutrina do Cristo de 
Deus, cujo nome tremo em pro-
nunciar, ainda caem almas no in-
ferno às centenas?

- Pois é tal como digo. Os 
ensinamentos do Divino Mestre 
não nos incomodam, porque lo-
gramos destruí-los.

- Mentes, cão infame. 
Aquela Doutrina é indestrutível.

- Expressei-me mal, emi-
nente chefe. Queira perdoar-me. 

do Inferno (Paródia a Tolstoi)

Nós conseguimos adulterá-la, in-
troduzindo-lhe falsos conceitos.

- Conta-me como foi isso.
- Sim, adulteramo-la de 

tal maneira e com tanta astúcia e 
habilidade, que os homens ado-
tam a nossa doutrina, supondo 
ser aquela que o chefe tanto teme.

- Estupendo! Como con-
seguiram semelhante proeza?

- Aproveitamo-nos de  
certas circunstâncias, conforme 
passo a expor.

Logo depois da destruição 
do nosso império, procuramos ob-
servar os homens que praticavam 
a temível doutrina do filho de Ma-
ria. Viviam felizes. Amavam-se 
uns aos outros, tinham as propri-
edades em comum. Não havia, 
nem podia haver ciúme, nem con-
tendas, nem rivalidades entre 
eles. Pagavam o mal com o bem, 
perdoavam sempre. As pessoas 
que a eles se chegavam torna-
vam-se logo adeptas daquela Fé, 
tal a força viva da exemplifica-
ção. Ora, em tais condições, eram 
inacessíveis às nossas influências, 
por mais esforços que empregás-
semos.

Vi tudo perdido. Mas, as 
tais circunstâncias, a que antes 
me referi, vieram em nosso auxí-
lio. Levantou-se entre eles uma li-
geira divergência sobre meras 
questões de formalidades.

Assim, diziam uns que a 
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circuncisão era indispensável.   
Outros se reportavam às demais 
cerimônias de ritual judeu, opi-
nando que não deviam desprezá-
las de todo. Falavam sobre o je-
jum, as abluções, o batismo da 
água, a hóstia, etc. Entramos, en-
tão, em ação, sugerindo a cada 
grupo que nada cedesse sobre seu 
modo de ver aquelas questões im-
portantíssimas para a salvação 
das almas. O veneno foi-se infil-
trando. O egoísmo e o orgulho co-
meçaram a despertar. As discus-
sões acaloravam-se. Deu-se o cis-
ma. As figuras mais importantes e 
que se haviam distinguido nas 
controvérsias instituíram um for-
te partido, com sede em Roma,  
aliando-se ao poder civil e à força 
política do século. Criaram um tri-
bunal de onde passaram a decre-
tar os novos artigos de fé.

O povo tinha que aceitar 
as deliberações dos concílios reu-
nidos em Roma. Uma onda de  
sangue inundou a Terra. Milhares 
de vítimas foram sacrificadas por 
se haverem insurgido contra os 
dogmas estatuídos.

- Dogma? Que vem a ser 
esse termo, para mim desconheci-
do?

- Dogma é um processo 
que inventamos e inspiramos aos 
membros do tal tribunal e que 
consiste em impor à razão e à 
consciência de outrem um absur-
do qualquer, que convenha à nos-
sa obra.

- Esplêndido! Continua a 
narrativa dos fatos, sem nada  
omitires.

- Uma vez os aconteci-
mentos no estado já exposto, nos-
so império ficou de novo estabe-
lecido. O inferno foi restaurado e 
a terrível doutrina desapareceu  

entre esses escombros de dogmas, 
fórmulas, ritos e cerimônias que 
conseguimos inspirar aos ho-
mens, no momento em que, es-
quecidos da essência e da base do 
Cristianismo, se preocupavam 
com as aparências e formas exte-
riores. Eis aí, valoroso chefe, em  
ligeiros traços, a história da res-
tauração dos nossos domínios.

Satanás, cofiando a pera 
com as aguçadas garras, perma-
neceu por algum tempo perplexo, 
depois de ouvir a narrativa do seu 
dedicado súdito. Despertando da-
quela meditação, disse:

- Muito bem. Agiste com 
sabedoria: hei de gratificar-te co-
mo mereces.

Neste tempo, saltam os   
demais demônios, pretendendo, 
cada um, fazer jus a propinas, pe-
los seus trabalhos particulares.

- Afastem-se, bradou Sa-
tanás, em voz imperativa; não se-
jam idiotas. Uma vez que a Dou-
trina do Crucificado foi desnatu-
rada em suas bases e que os ho-
mens, por isso, não fazem um juí-
zo real do objetivo da vida, temos 
completo ganho de causa. Os fei-
tos isolados carecem de impor-
tância. A base é tudo e a base foi 
desvirtuada. Enquanto pudermos 
conservar esta situação, as portas 
do inferno não se fecharão. Esfor-
cemo-nos, pois, pela estabilidade 
deste estado de coisas. Estou in-
teirado de tudo e declaro a 
Assembléia dissolvida. Cada um 
no seu posto: marchem.

E um novo e prolongado 
silvo dissolveu o congresso dia-
bólico.”

Explicando
Quem foi Vinícius?

spírita da cidade de Piracica-Eba/SP, de grande importância 
para o Espiritismo, cujo nome ver-
dadeiro era: Pedro de Camargo. Vi-
nícius era o seu pseudônimo. Escre-
veu várias obras publicadas pela Fe-
deração Espírita Brasileira.

Objetivo do texto:

ostrar os desvios do Cristia-Mnismo.

Segundo o Espiritismo, Satanás existe?

ão. A doutrina dos demônios Ntem a sua origem na antiga 
crença no princípio do bem e do 
mal.

A palavra satanás quer di-
zer simplesmente adversário. À luz 
do Espiritismo, Deus não criou enti-
dades más. Segundo a Lei de Pro-
gresso, a evolução é uma necessida-
de para todos os espíritos.

Vinícius se utiliza da ima-
gem mitológica para simbolizar co-
mo os adversários da verdade, os  
homens orgulhosos, vaidosos, polí-
ticos inescrupulosos, se utilizaram 
do Cristianismo para dominar o po-
vo, fazendo dos ensinos de Jesus 
uma doutrina dogmática.

E o inferno?

ambém não é uma região geo-Tgráfica e, sim, estado de cons-
ciência.

Convite:

onvidamos o leitor para estudar Co capítulo IX do livro O Céu e o 

Inferno de Allan Kardec, onde en-
contramos um estudo completo 
acerca da inexistência de satanás 
enquanto entidade criada por Deus.


